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DEDICATÓRIA-

Í L L U S T R I S S I M O S E N H O R . 

IgNOF-SE Vcfja Iíluflrif 
fima manàartne que neíía acçaÕ de graças fe-
ios feliciísimos casamentos dos Sereríifsimas 

Trin-



'Príncipes do 'Brafil o Senhor D.Jofeph 
con a Sereni/sima Trtncezy a Senhora 
Dona Maria Anna Vi t tor ia , e do 
Serenijsimo Trincipe dar Jjlurias o Se-
nhor D. Fernando com a Serenijsima 
Trinceça de Torturai a Senhora Do-
na Maria Barbora fojje eu o Trepa-
dor. 

Hem entendi eu logo da energia * e 
èfficacia, com que fojfa lUuitrijsima me 
mandava , que juntamente me encarrega-
va o primor da obra : Nihil in te me 
diocre eílè contentus fum ; to 
tum lummum, totum pcrfcc-
tum defidero, eferevia S. feronymo 
a 'Paulino ; e que com Juavifstmo, mas. 

Deut. imperioso modo mediria : Mandaturrj 
i1'11' hoc non fupra te cí t ; e já mediria 

com Santo Augustinho : Et íi rem 
grandem dixiflem vobiS) certè de-
buiíTetis facere; poir estava I/iffa 11-
lujlrijsima muyto certo que a materia, jo-
ire que eu havia de fAlar, era a tedas as, 
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}n%es grande, alta, e maje&ofct. 
O que logo me occorreu para dejler-

rar o meu jujhfsimo, e bem fundado re-
ceyo. 

Plus alijs de te , quàm tu ti. 
bi credere nol i , foy o poder ,e a au-
tboridade de quem me mandava : Sermo 
ejus poteftate plenus cít; ea obe-
diência, que por tantos títulos devo a Vof-
ja Illuslrijsima ; e alentado com a promej-
fa do Capitulo 31. dos Troverbios : V i r 
abediens loquitur vi£boriam ; fem 
dizer N o n íum eloquens ; prof- E-.od.^ 
irado ao pès de Vojfa lllujlrijsima lhe bey- I-

jey a mao, por Jer Jervido darme taÕ g/o-
riofa incumbência. 

A diligente prejfa , com que ideey , e 
eferevi o Sermão , bem inculca o goflo, 
com que me entreguey a ejla emprega: 
N i í i id, quod agendum e f t , de-
leótet, ôc ametur, non fiet, dis 
Santo /luguftinho. Chegou o bom dia de 
falar em presença do melhor, mais en-

tendi-



tendido, màis dijcreto, e mais politico au-
dit or io da 'Bahia, felicidade, que avalia 
por grande : Beatus qui dicit in au-
res audientiumj dis S. Clemente Ale-
xandrino. E com me achar grandemente 
temeroso, [em ja&ancta pojfo di^er com 

lyTe. verdade : Non fum turbatus te 
Paítorem íequens; antes parece que 
a presença de Voffa ItluflriJsima , que me 
elegera, me Juggeria alentos, para expor 

jUi_ o bom, que me pôde occorrer : Quod 
egreílum eíl de lafaiis meis rcr 
turn, in conípeétu tuo fuic. 

Com efla experiencia meperfuadi qué\ 
pois Pojja lúuílufüma afsim alentava ao 
SPregador, igualmente amparar ia a prega-
-pao. Confcço que, aindaque naõ vay def-
tituida de folhas, toda via vay muy to 
•defpiúa de fores , que commummcnte fe 
não achab ne/le Valle; e naõ fora pou-
co aceyta, fe , como a figueyra , Jem fe 
ornar defixes , toda Je desentranha [fe em 
fruttos-. Poma pro florijbus; que Leo 

que 



que Vutfa Illuftrifsima em juas Cartas 
*Pajloraes muyto encarrega , manda , e 
recomenda aot Tregcdores. Mas , como 
ncfla funcçaõ pregou frjja IMirijsmia 
com as acções, que mais podem mover, 
e per/uadir a fuas ovelhas a obedecer a 
Deúí, e aos Monarcas : Vita fubdi- Amh: 
torum intormatur ad obcdicn- codné 
dum Deo, & Principibus; parece 
que quafi Je nao percebe a minha falta , <«• 
ou que esta fica remifsivel em occafiao de 
tanto gofto, e funcçaõ de tanta alegria : 
nem podiaÕ faltar os frut tus em Vcjjall-
luftrijsima ; pois àkm de Jer aqueíla Ar-
vore , com que principia o Tfalmifia: 
Tanquam lignum , quod planta- VWlW,t 
tum cft fecus dccurfus aquarum 
quod fru£tum fuum dabit in tem 
pore-fuo , o ufo , que Vctfa illuttrifsi-
ma tem de bem fazer, pajjou a fer. nature-
za : Benefacere ex confuetudine 
in naturam vertitur, dn Salluílio; e 
ijto he mais , que dar fruttos a Jcu tewPn, 



Dc bttma figueyra limos na Jagra-
da Efcr it ura que em tres annos, em que 
fe bujcàr ao /eus frut tos, Je ti a o acbá-

Lúc 15. raõ:Ecce anni cres íunt, ex quo 
•7- venio quasrens fruólum in íicul-

nea hac> & noa invenio. Ainda 
naõ eílaõ completos bem tres annos, qut 
a copada Figueyra de l^ojja Illuftrifsimat 
bem inculcada no nome > e Armas deVof-
fa Illu/lri/sima, foy tranfplantada no ter-
reno defta fua dito fa T)iecefe com felici-
dade ajjds grande deite jeu Arctbifpado : 
N ih i l in Ecclefia pretiofius, ni-
hil optabilius bono , utilique Paf-
torc, dis S. 'Bernardo. Adas bem Je fa-
be que todoi quantos de/de então bufcá-
rao nelle fruttos, os acbáraÕJuavifsimcs', 

canu i. e dizitõ a bocca cbea :Ficus protulit 
íwap. groíTos fuos; ficus praz omnibus 

fru£tibus fuavis eft; e atènasmelh-
flu.is palavras, com que Voffa Illuflrijsi-
ma nos trata , beat >nojlra a doçura de [eus 
fruttos: Me l } 8c lac tub lingua ejus. 

T>a 



'Da abnndancia deHes wellifluosfrut-
tos (e vio também fe li (men te participan-
te a que lia parte do 'Re concavo, que je 
ach 1 de/de a Matris do Apijlolo S. "Bar-
tbolon.eu de Adaragogife atè a de NoJJa 
Senhora da TunJicaçãÕ, na vigilanti)si-
tua visita, que /ojfa Idujlrijsimafes da-
ejuellas Igrejas logo que acabou de visitar 
a Cidade t procurando muytas , e repeti-
das ve^es com as pregações , que façja 
naquellas 'Paroquias , introdujtr nos co-
lações daquellas, que ouviaõ a vos do 
jeu Tailor y aquelles dignos fruttos, que 
tanto procurava o 'BaptiUa : Facite er-
go fruélus dignos poenitentise , e 
declara S. Matthens no Capitulo 3. f. 8. 
e S. Lucas no Capitulo 3. n. 8. por meyo 
dos Santos Sacramentos , que incanfavel-
mente adminiftrava , e pelas confjjcet 
geraes vio Vojfa Ilhúírijsima [aunados 
futtos, não vige/imos, não fexagefimos, 
mas centefimos , de que trata S Mattkeus 
m Capkulo 1 3 . l i . 2 3 . Et fructum af-

fert» 



ferir, 6c Facit, aliud quidem cên-
tcíimum 1 ficando os ouvintes igualmen-
te conf olados, e infiruidos ; e aonde a fa-
ma estendia eíla noticia , dizia todo o fa-
bio, pio, e devoto, dejcobrindo o que 
pajfava no interior de Jeus corações: Pra> 

M'ch-7* coquas ficus ditideravit anima 
mea ; e por iffo defeiao de partes remo-
tas a matar aquelta fume na mença de 
feu Tay : Ibo ad Patrem. 

%ecolheu-je l^ojfa llluftrifsima , quan-
do a olhos fechados o çedia a occafíão ,para 
a fua Cidade; e com haver baft an te mu-
dança de tempo, em todo não cej]oh a co-
pia defies faboro^os, e ainda medicinaes 
fruttos. Chegou a noticia defies felicijsi-
mos Casamentos, que applaudimos, e fem 
poder Vojfa lltuttri/sima encobrir , nem 
disfarçar tanto go^p, e tanto prazer, lo-
go (fem tirar de Ce jar o que he de Cefar ) 
delineou dar a 'Deos o que he de ''Deot, 
com que npara mover, e excitar as ove-
lhas pratica conmummente o que aos cPaj-

tores 
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tores ãconjelha S. Cjregorio : Sit Paf-
tor opcratione prascipuus. 

sf vifta do grande exemplo> que 
nos dá l^ojja UluJlrij sima, cooperando para 
e'slas celeberrimas fejlas , nao como 'Pon-
tífice no 'Urafã, mas como fe o fojje nas 
Sès de "Portugal, fe 'animàraõ as juai 
ovelhas a e(limar > applaudir, e fifejar 
o que, por fer bem de todos, com pra-
^er , e alegria de tidos Je deve fejlejar. 
Piefas exigit ut quidquid pro ía 
lute univerlorum geítum reco* 
Htur, communibus ubique gau-
diis celebretur , dis S. Leaõ Tapa. 

Com efles fruttos pois, Illuflrijsimo 
Senhor, que Fcjfa llluíirifsima fes, ecm 
que brotou , parece efquece a falta dos 
que eu nao fis ; e ajsim lembrando'fe 
/offa Ithiflrijsima de que toda a Jua feli-
cidade he bencpcio , que con/cguio com a 
pen [ao de valer aos que como eu necef-
ftaõ delia : Qui felices funt» fua fe-
iicitaíe ad Dei gloriam, & alio- c «T.$°n. 

o rura 



rum auxilium utantur; * na j w 
viísima conjideraçao de que por tffotm 
a firueyra folhas grandes, para que faça 
íombra aos que delia fe amparao: Ficus 
amplis toliis umbram fac t ,me 
valha agora como fempre : C o n t e i i i o 
non ingrati; pois dignifümamente ex-
erce foira IMtrifsima o cargo de 1 ro-
edor da Irmandade de S.Tedro, aquel-
le joberano Trincipe, que ate com a J us 
íombra fazia prodígios : obre a Jombra 
âe Fofa líluftri/sima comigo o que po> 
continuado nao be maravilha. 

'Bem íey quefou ovelha entre lobos. 
M„h Eccc ego mitto vos, ficut oves 
- fn medio lüporum ; ™ f . ° 

bem I abe Voffa llluflrij sima que a Jombra 
de humafigueyra fe criarão aor pey-
m de huma Loba %omulo, e %emo, 
Jegundo a noticia, q«e dcyxou cfcn-
ta'Plínio atado por Ãapide : Add -
q u e R o m u l u m , & R c m u m f u b 
ücu nutritos à Lupa. He jemduvi-



da que dos fruttos daquella figueyra Je 
JuJlentava ejla fera , e com o /uavijsi-
mo JHCO de lies, e Jombra da mejma ar-
vore , como deyxando de Jer ruiJica , e 
JylveHre , Je humanou tanto, que criou 
dous tao grandes Heroes, como ver da-
deyros, e legítimos herdeyros de Ãdar-
*?> ' ' . - t vçyk 

Finalmente naõ he Vofsa Illujh ifsi-. 
ma nem por Jctnbras a figueyra amaldi-
çoada para ri ao dar mais fruttos :Kun-
quam cx te fru£lus nafcatur he 
fim huma tal Figueyra, ccn.o definida 
para vir à 'Bahia fa^er nvyto frhtto : 
Pofui vos ut eatis , 8c frtrdutn joint.: 
aíFeratis. He huma tal Figueyra, que >5'''6' 
cada hum de feus amantes, e reverentes 
fubditos, olhando para Vojsa llluBrifsi-
ma , lhe dis com David : Ecncdicat Pfa'm. 
tibi Dòmi nus cx Sion em cvrrej- I45' 
fondencia das nmytas, e tantas ben-
ções , com que por altos fins, c jcucai eis 
j rut tos quer FcJJa lllush if ima , e a-San-

G ij ta 



U fareja vemos abençoados : Bene-
dikt vos à Domino; e com a ben-
Pam, que a*ora efpero me lance VoJJa Ll-
luslafsima , comi quem me apadrinha , que 
de outra /orte me nao levantarey de feus 

r « r Pèt: Noa dimittamte,nifi bcnedi-
xeris mihi, di^a facob com o fummo 
dezejo, que explica AUpide: Ingenti at-. 
fe£tuj & deüderio hoc dixit Jacob; 
entenderey que a clemencia de VoJJa u-
luttrilümaa meu favor interpõe boa par-
te da íua grande authoridade, equenao 
fó me promette aquella protecção, que o 
Imperador Federico promette» aos Jeui 
Académicos: (naÕ peço louvor , porque o 
nao mereço ) Noí t ram laüdem , <X 
proteaionem omni modo me. 
r e a n t u r , mas efiá dizendo aos Críti-
cos : Bonum opus intcntio tacit, 
non valde attendes quid homo 
faciat , fed quid cüm tacit aípi-
ciat. E com efla breve, mat nervoja, 
e mcontraflavel Apologia , fundada _ na 
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minha tenção, at tenção , desejo, cbriga-
gaçao , e obediencia, fcarty fegtiro, fe 
naÕ de lograr triunfos , certan. ente de 
confeguir vit torta : Vi r obediens lo-
quitur vidtori?.m. À Tejfca de 
Vojfa. IlluHrifsima conferve, e guc.tde 
Deos como muytos havemos ntjler > e lhe 
pedimos. 

Il luftrif í imo Senhorj 

De Fojfa IlluHrifsima 

Súbdito mais humilde , e mais 
obrigado, Q^ S. M. 13. 

SebasliaÕ do Valle 'Pontes. 

Simile c i i j 
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Simile factum ejl (^egnwn Ctslorum biniini G\<£i} 
qui fecit nuptids filw fvo. 

Mitth. Cap. 22.11.2. 
Cum ejfct de/ponjata Mater E J (J Ò MA 1 A 

JOSEPH. 
Matth.Cap.i. n . iS . 

Ciatias ago. 

Luc- Cap.iS.n. IX. 
Tax huic do mui. 

Luc. Cap.io.n.ç. ' 
<Proce[feiunt viium unum. 

Adiu» Apoftolorum. Cap. i2.n.io, 
Gaudeámui, © exulte mus , 6S dcmus floriam ei: 

quia "venerunt nupti*. 
Apocal. Cap.ip. 11.7.» 

Jn omnibus plant's cgi-
E N D O , te j na pia confidcraçaó 
como he , de que alfin> fuccecietn, 
doutrinado porque affim tos faõ 
Apoftolo S. úteis, e nos convém: 
pauio, que 7a omnibus rebus tan-

em todas as coutas de- cjvam uithter ccntmgtn. 
veir os dar graças a Dios: tiltus, coirn ema Theo-

G iiij fikto; 
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filato • à vifta das aran- bem verdade que a vos 
des Vonveniencia? , e devia fahir cc outro 
utilidades, que connfi-
go trazeai os felicilli-
mos Gszatnerttos do Ss-
renirtimo Principe do 
Bralil com a Seremffi-
ma Princesa deCaftel-
la Dom CMartt /lnn» 
yumta-, e daSerenif-
fi,na Piinceza 'D ena, 
tJAfarta Rir bota com o 
Sereniífimo Principe 
rias Aft uri as 'D. Fernan-
do j mais queobzequio, 
he dividi alegrarle, e 
faltar de prazer a Bahia, 
e render graças a Me-
tropole do Brafil; c che-
gado a haver jubilo, ale-
gria , e acçaõ de g n -
ças : Gratias agt> : gau-
áeamits , éf exulternus, 
çr detttifghriamei naó 
fe podia omittir efte Pa-
negyrico ; pois a taes 
alegrias, e acções de 
graças vinculou Ifíias 
vò i de louvor : Gan. 

irai. jíum , cr latina invente-
51 • jur ln t grnUamtn ac-

tio , & vox laudis. He 

Orgim , outro devia 
fer o Panegyriila ; mas, 
fe a obediência me pas 
nelte lugar , já detde 
aqui coníeça , c pede, 
naó digo a minha in-
íuíficiencia , roas toda 
a minha appUcaçaõ , e 
e Iludo, que ao prazer 
do noilo Thema : Gttu-
Jea-nus, fe accrefcente 
aquelle grande jubilo , 
a que convida S. Leão 
Papa, de ferem os def-
pozorios do Verbo Di-
vino de tanta grande-
za , e e x c e l l e n c e , que 
todo etie Summo Pon-
tífice confeffou de l i 
naó fer apto, idóneo, 
eloquente, nem elegan-
te para falav deaffump-
to taò fubido : Gavdea-
t/ttts, q"°d ad tloquen-
dnm tantum mifencur-
dt.e Sacramentam impa-
res fnmiu. 

"Já defte pouco que 
diifemos apadrinhado 
dosThemas, podíamos 

de-
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deduzir affumpto : mas 
pava mayor coherencia 
íe me ias precifo refe-
rir o que os noffosmef-
mos oltius chegáraõ a 
ver. Publico he que fe 
publicáraõ eftas ccle-
berrimas feftas a vinte e 
tres deite mes de Julho, 
e a meu entender com 
muyta coherenc ia : por-
que , fe bem f t adverte, 
acharemos que a Efcri-
tura lagrada occurren-
te naquelle dia logo 
nas prtmçyras palavras 
da pnmeyta liçaõ in-
troüuíio a Eliíeu falan-
do : ktifteui locuttts fft ; 
e bem labem os verfa-
dos nas tiiíUirias que 
quando naceu efte Pro-
feta , a feu refpeyto fe 
ouvioa vós de hum no-
vilho de ouro em fôr-
ma , que íe ouvio em 
rada a J cru falem, co-

A'.- mo publicando o feu 
p. S. nacimento: In onu F<U-
Epi- (<ti mngiit vitvius /aureus, 
P1'* & ílltus mugitus audittis 
® fuit riitrofolymis. F. af . 

lenta nd o nefia verda-
d e , parece eftar indi-
cando que a íonora , e 
alegre publicação def-
tas feftas fofie naquellc 
dia; e a fer poilivel fe 
articulafle por huma 
bocca de ouro em fôr-
ma , qne a fua vòs mais 
eltroncloía , que a de Ef-
tentor fe ouviffè em to-
do o Brafil , já em com-
petência do novilho de 
ouro em Jerufalem , já 
em correlpondencia sio 
Cordeyro de ouro, in' 
fignia da Au^ufliflima 
Ordem do T u í a õ , que 
balando metaforicamen. 
te na publicaçaõ das 
feftas de Cailella, le ou-
viria em toda a Hefpa-
nhi. Se já naõ foy ef-
ta publicaçaõ a vinte e 
tres , porque a publi-
caçaõ da Bulla da San-
ta Cruzada fe havia de 
fazer , como fe fes , a 
vinte e quatro, e deita 
forre burna publicaçaõ 
foffe commento, e ex-
plicação de outra pu-

blica-
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biic.içaõ : a publicaçaõ 
fubfequente da publi-
cação antecedente , e 
entendéffe a Bahia que 
aílim como por meyo da-
quelleApoitolico Indul-
to publicado lhe viuhaó 
muytas utilidades, af-
fim por meyo deftesfe-
liciflimos Cazamentos, 
cujas feftas fe publicá-
taò,lae refultavaò muy-
tas conveniências. 

Também foy muy-
o pofto em razaõ que 

eft js feitas priucipiaf-
fem a vinte e finco dia 
do fagrado Apoftolo 
S. Tiago Mayor ; por-
que muyto bemíe fabe 
que o Cazamento do 
noilo Serenillimo Prin-
cipe do Brafil foy em 
dia de S. Joaõ Evanje-
litli irmão inteyro de 
S. Tiago Mayor, por fe-
rem ambos hlhos de Ze-
bedeu , e de Maria Sa-
lomé , cujo dia he cele-
bre , e fauftilliiTio para 
Portugal, por fer o do 
feliciffimo nacimento 

do noíío Soberano Mo-
narca : e neita confide-
raçaõ bem fe deyxa ver 
a grande coherencia , 
com que em dia de S. 
Tiago Mayor principiai» 
as feftas , com que fc 
applaude o Matrimo-
nio contrahido em dia 
de S. Joaõ teu irmão. E 
fe no anno de 1625. no 
primeyro de Mayo dia 
de S. Tiago Menor co-
meçou a Bahia a ale-
grarfe pela fua reftau-
raçaó , nelie anno de 
1728. a vinte e finco de 
julho, dia de S. Tia« 
go Mayor , começa a 
alegrarfe pelos Caza-
mentos , que conduzem 
muyto para a íua con-
fervaçaõ , nada menos 
util que a fua relia li-
ra çaõ. 

JSlon minor eft vir-
tus , Cjukm qwarere par-
te nieri. Mais: he cer-
to que S. Tiago naò íó 
foy Apoftolo de Hefpa. 
Ilha, mas he feuutil i f-
fimo Patraõ; e o ícu d;a 

he 
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he vefpera da plcnofa Dominga , cm que le-
Santa ANNA,com cu- mos no Evanjclho : 
ío nomeie orna huma Grelias ago. 
das noíTas Altezas : lo- Efta mefma cohe-
go foydia propriiflimo rencia acho eu rctle 
para principiarem eftas dia para efta acçaó de 
feitas o dia de S. T i a r graças, porque, fe o 
go Mayor. que intentamos com ef-

Xámbem he fem te culto he dar gloria 
duvida que nefle mef- a Deos , & Attnus glo-
mo dia concorreu a de- rt,im claro eftá que 
cima Dominga depois naõ podia haver dia 
da Pafcoa do Efpirito mais competente, que 
Santo, e imiyto bem fa- t i le , cm que a Sant; 
bemos que no Evanie- Igreja applaude ao gran 
lho daqueUa Dominga de Patriarca, afíás co-
fe nos enfina a fazer nhecido por infigne Ze-
acções de graças: Cru- lador da gloria dc Leos: 
tias agt; e o douto Dias, Ad maioremVei gloriam-, 
naõ ío louva , c trata e tanto fe naõ implica 
por admiraveí efte ex- huma com outra fefia, 
ordio : jldmirabtle efe que antes afefta de San-
txordium orationis hujus to Ignacio he muyto 
f h a r i p e i , mas nos per- conducente para a fefta 
fuade nefla parte a fua dos nollcs Cazamentos: 
imitaçaõ: Oraliones nof porque eftou certo que 

incipiant, Jicut ora- quanta gloria le dtu 
tio hujus Phartfiti inci- hoje a Ignacio nos re-
fitbat : logo, íe eftas ligiofiffimos Colltgio», 
feftas faó em acçaõ de e Cazas profeíTas, em 
graças, juftiflimamente que fe fefttjáraõ iuas 
piincipiáiaõ naquella luaviliimas memorias , 

ainda-
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aindaque o faato , e concorre gloriofamen-
magnifico CoUegio def- te hoje : Ai matorem 
ta Cidade , funuado pe- 'Dei gloriam : de mu; glo-
lo piiíiirao Rey D. Se- riam «: gloria lgnatii eft 
baliiaõ , transferio a gloria Deu 
fe i la , cedendo do liei- Mais : tia ultima Coi-
to , por attenderao de- lecta da Milla ue Santo 
çente : Multa tmhi li' Ignacio dizemos a üeos 
cent, fed non omnia ex- que com aquelie facri-
ptdmit ; tanta gloria fc ficio, que ii'.c havemos 
deu a Deos: Gloria Sane- offerecido, lhe tributa-
ti Ignatu eft gloria Dei, mos huir.a acçaõ de gra-
dis Kifelio , veriíican- ças por Santo Ignacio : 
do-fe em Ignacio o que Laud's hoftia , 'Domine, 
dis o EccLtliaftico no quam pro òaníio /gnatto 
Capitulo 44- ejilultam granas agentes obtu'ti-
gloriam feet fibi Deu!, mus; fun, grafas agen-
que he tanto cjmo di- tes > i'ois affentemos que 
zer que dar ao Mundo para a acçaõ de graças, 
hum Ignacio granjeou de que hoje tr-iiamos, 
gloria para ÍI; e difta vem frifando eíte dia 
forte veyo a accrefcer de Santo Ignario : Gra-
com antidpaçaó aos tias agentes, correlpon-
carroi triunfas» , que dendo eíleSabbido pre-
affer.nofearáõ a Proof- zente à Dominça pnf-
faõ de à mannã , ocar- 1'ada priraeyro a i a d e f -
ro triunfal da gloria de tas fellas : Cira ms ago. 
Deos, que vio Ezequiel, Ainda aqui ha mais, 
em que vemos o fym- que ponderar por par-
bolo de Ignacio, He- te da coherencia , e he, 
roy Heípanhj l , que il- que, coir.o ncltes dias de 
lultra, engrandece , e tintas feitas nos.havia» 

mes 
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mos de bufcar huns aos xando por arefto que 
outros, pira nos con- quando os homens 
gratularmus , e nos tem pàs na terra, tem 
darmos 03 parabéns de L)cos gloria no C t o : 
tanta telicidade, veyo üemui gloriam et : glo-
o Evanjelho da celeb/i- ria in altijjimis 'Uto , & 
dade de Santo Ignacio tn tetra ptX hontnibus; 
darnos metbodo , e tor- dicite : 'Vax huic domui. 
ma para darmos eftes Naõ menos cohe-

Luc. parabéns incluídos , e rente vem rematar efla 
envoltos no nome de acçaò de { raças no dia 
pàs : Tax huic domui, primeyro de Agofto ; e 
dis Chrifto por S. Lu- «flo porque ? Será por 

loan c a s : Nomine pacts tntel- que nelie dia torna 4 
J
n iigtlur omne banum ; eft Santa Igreja (. como '3 
H. Hcbrteorum vfitata falu- dèffe diaoytavoa S.Tis-

taiio, qua its, quos fa- go Mayor ) a fazermt-
lutant, omne bonnm apre- moria do feu martyrio 
oantur. E he o que ho- com a qualidade de ir» 
je ouvimos dabocca do maô de Joaõ : Occidit 
noflfo llluflriiUmo Paf- anlem Jacubum frotrtm 
tor à- imitação do que Jaanms t Sim f e r i , mas ' ' 
tantas vezes di<Te o mais que por lito; e 
Principe dos Paílores: vem a fer,porque neí-
Pax -vabis , e o que te dia de i manha to 
cantáraõ osMuficosce- ajunta também a ielta 
leites, quando em Be- de S. Pedio l.vrc da» 
lem appareceu Chrifto cadeas , e do caiccre: 
Senhor no(T0 comodef- e foy acerta coroar el-
pofado : 'lanham faon- ta fefta , em que te dá 
(us -uimtnxc F.tiaier- glorii a Deosi , achan-
re pax hemmíbut, dey- do-íc juntos por memo-
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ria S. T i a g o , S. J oao j e jo o foltou de-mãos, e 
S. Pedro , aquelles mef- pés , logo fôy com o 
mos, que Chrifto elco- Anjo em procrflaó por 
lbeu para tcftemunlaas iiuma rua inreyra : 'tro-
da fua gloria no Tha- cefjerunt vicum «riam, Aft 

„ bor: AJJumpfít J U S disoTextondeft-.-pla- 1 1 . 
'1'etrum , cr 'jacobum, team integram : Petrus 

' & Joannem, úr transft• w pUtea diuttus cum An- a" 
" guratus eft Anti eus; pa- gelo deambulando , com- ^ 

raque eíta gloria, que menta Alapide. Logo 
lhe damos, tenha tan- vem talhado o dia dc 
to de mayor, quanto S. Pedro íolto, e levado 
de afliftida deites cres em procitlaõ pelo í'eu 
principaes Apoftolos Anjo da guarda como 
Pedro , Joaô, e Dio- homem , por outro A n-
go. jo da guarda como Prin-

Mais: o dia de à ma- cipe da Igreja, e pelo 
nhã por ultimo deíla Anjo, que o veyo fol-
acçaõ de graça» fe dei"- tar : Ecce Angelus 
tínou para a folennilli- mini ; e como também 
ma ProcitTaõ delta ac- haveis de ver nettanof-
çaõ de graças ; e qua fa ProciíVaõ ao mcfmo 
dia mais propria para a S. Pedro por imagem ter 
nolia Procillaõ, que o levado em prociílaõ, 
dia daProciffaõ de S.Pe- acompanhado de tantos 
d r o ; Em quanto Pe- Anjos, quantos í'aó o* 
dro ertava prezo de Sacerdotes da fua Fre-
máos com cadeas , e dos guefía : An ignoras quid 
pés por encarcerado , /;/ Sacerdos r Angelus 
naõ podia naturalmen- utiq«e Domini eft pro-
te fahir em procilTaó, porcionado vem logoo 
mas tanto que hum An- dia da fua Prociffaõ: 

Pre-
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(-,Tlri Tt »ct[[rrtinf, para a nof- prudência 1, porque ef-
f0(. fa Prociifaõ : Preceda- tou certo que naõ haó 

mus in pace, de fingir, como Numa, P'a-
FinalmentenoEvan- Lycurgo, e outros Le- ' in 

jslho tia Dominga un- gíslodores, que falavaõ M i -
dccima , que he a de à com os Deofes , para n o c-
manhã,le dis que Chrif- defta forte authoriza-
to fizera tudo bem: Be- rem as fuás leis , e dif-
ne omnia fecit. E que le- pofições. Também me 
tra ma is propria para fe perfuado que naõ diraõ 

c - 7 ' cantar à rnanhà depois que todos eíles dias f e 
de recolhida a mais pafTáraõ palavra huns 
R e g i a , e illuílre Pro- aos outros, c fe ajuf-
ciflaô , que vio , ou táraõ par» silas feftas, 
fes » Bahia em lou- alludindc àquelle T o -
var do Salvador, e da to Régio Vies diet true-
fua Cidade, que a com- tat •vtrbum , e affim fo 
polia deftas tres com- me fica lugar para di-
pendiofiflimas palavras: zer que ou confultáraõ 
Bene omnia fecit. E fem a Deos na determina-
que o pretenderemos, çaõ dos dias , ou imi-
temos colhido às mãos táraõ ao mefmo Deos , 
os acertos, que reful- que por fe mo tirar , naõ 
tàraõ da prudência, e íó podsrozo, mas pru-
circunfpecçaõ dos in- dente, atê nos Delpo-
clytos Heroes, que ref- zorios de feu Filho at-
petlivamente, fegundo tendeu à congruência^ 
tocava a cada hu n , de- das ccuias, e dos tem-
pütàraõ taó proprios, pos : 'Deus tn ommLus 
como ajult idos diaspa- cpmbvs fni< qnafdamre-
ra eilas futicções; attri- rum , vel tempomm con-
buo eüe acerto à fua gnnntits propter ordtnis 

fui-
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puUhritudniem fervare bemfeytores ião Reis , 
confuevi\ disS.Bernar- e Príncipes por fuás-1-
do E reconhecida a tas preminencUs : im-
prudência dc taes He- n fiei vocatnttr : Reges 
roes, (Virtude,que gran- botionficate : (ive Kegt 
jeou grandes elogios a quafi priecdier.lt , fi-Jt 
Santo Ignacio) nccef- Ductbus s e o meimo 
fariamente havemos de Chrifto na noffaParabo-
conteçar que tem o laintrodusReis, Prin-
principalrcquizito para cipes, e cazamentos, 
governar: 'trima virtus que aos Príncipes feus 
fnejidenits piudentia e/l, hlhos fazem os Reis 
dilTe o Príncipe dos t i - ícus paes : Simile fac 
lozotos : Si prudens es, turn efi Regnum Ltelo-
gubertia nos, d isoPro- rum hornini Regi, qui 
verbio. fecit niiptias fill* Juoi 

Toda a diffieul- rnuytoajultado ao agra-
dade eíl i nos objectos, do de Deos, e naõ pou-
a quem fe conlagraõ co aos Thenias, e con-
citas graças : Gr a- gruencias da funeçaô, e 
tias ago : gradas agen- materia das feitas , di-
tes i mas, como tenho go que a Bahia deve 
por certo que o mefmo reader citas graças a 
Deos, que nos quer ver Suas Majelfades Obe-
agradecidos para com dientiflima , e Catholi-
eLle , e feus Santos, ca ; a Suas Altezas :ao 
quer também que o foj i. grande Patriarca S. Jo-
mosparacou ai nuifos leph , e a Deos noíTo 
bemfeytores: Grati fio- Senhor. A Suas Majel-
te : benefaíioribus noflrii tades, porque altamente 
fempiterna bana retribui-, cazáraõ a teus filhos : 
c,,may to mais, £e os Hommt Regi , qui fettt 

nu?-
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nuptimfilio fuo ; a Suas 
Altezas, porque abra-
çíraõ os Cazamentos 
feytos por SuasMajef-
tades : fíomtni Regi , 
qui fecit nuptias filie /««; 
ao Patriaica S. Jofeph, 
porque patrocinou ct-
les Cazamentos ccmo 
Jofeph, como podero-
70, e como defpoíado 
com Maria Santiífima: 
Cum ejjet etefaonjata Me-

ter Jefii Maria Jojeph; 
e a Deos por Cotoa da 
obra , porque taes, e 
taõ exctllentes Caza-
mentos bem daõ a en-
tender que (ao ebra 
propria de Leos .• ln-
gens, ò- pi op ium Dei 
denum, dis Alapide : 
etemus gloriam « , que-
n<am ientrant vujtia. 
Para prefle^uir n t c í í -
fito de graça. 

A V E M A R I A . 

H Símile 

27 
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Simile factum cjl lignum Calorum bomim 

qm fecitnupMs filio /«o. Granai ago. Gau.-
Aít nus, dl demus gloriam eu 

Ex loc. cit. 

A I N D A que o Joaõ, faõ eííeytos, re-
primcyro, e lultancias , e con e -
ultimo lhe- quencas bem funda-
da fe articu- das , e ngoroíamente 

l , a como dous ; com devidas nos dcfpozo-
'udo tanto íe dWáfi- rios , e cazamentos, 

choUultimoUdê TtotZ™ 
J ; ^ balam naptiarum rij-txultemus, & demusg'» . Affim 

— « - ^ - n r d a o figurou Chrifto cm 
r««f & funda neffoas Reaes , 
no primeyro de Chui- pcuoas ' 
to ; he expoilçaó de Ala- R<g<, e a f l ™ ° ^ 
pide: Gaudeamus. &c. «mentamos venturola, 
.linda ad -abolam e íehsmente no» bert 
nuptUrurn th.fr.Mat- n.llimosRe.s^l-^u-
th. 22. Eomefmo fen- ga , e de CafteUa. V i 
tem Janíenio, e S. Je- « 6 
ronymo; e vimos a en- des que por beneficio 
t e X que os júbilos, do Ceo, e grandemer-
alegrias, content imen- ce de Deos ío achava* 
tosT -e acções de «raç n, cooa filhos, e que ef-
a que nos convida S. tes fe hno chegando ! 
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puberdade ; e levados Reis : Regefque ex te g e n j 
do ardente zelo do bem egreáieníur; e como dei-
coramum, que he gran- le haviam de proceder s . 
áe , quando exiflem Reis , achou que dtvia 
Reis naturaes : e do andar cuydadozo, e dí-
fummo dezejo de ve- lijente em dar mulher 
rem propagadas as fuas 3 («u filho líaac: Abram 
famílias , e Regias def- non vult Juum fihum ef-
ceudencias , cntràraõ Je folum , fed cogitai ei 
M dilijencia dos Caza- uxorern date , «t filtos 
mentos de feus filhos 5 prticree! , explica A ia-
,<• nde , mas próprio pide. Ailim fc houve 

ipenho dos Heroes, Abraõ cuydadozo, ar-
que Deos pos no Mun- tendendo aos Reis , qut 
do para progenitores de dslle haviaõ de proí 
Monarcas. der: Rege/que itete eg 

Hum dos mais di- dientur-, e aflim S 
lijentes paes, que fan- Mqeftades a rcfpcj '.< 
ta , e virtuolamente dos Reis, que de feus 
procuráraÇ) cazamentos ditofillimos filhos, e de 
para feus filhos, fcy o feus defceridentes fe 
Patriarca Abraõ; e ílTo f ódem gerar : por iflo, 
porque; Porque tivcíie applicando os meyos 
netos, e mais defeen- competentes para o teni-
dentes : e iffo porque po, em que rdifciiçaõ 
torno a perguntar? dosNoy vos pude He liip-
Í»oi que nác fó fes Deos prir a idade., deu o nof» 
grande a efte Patriar- fo Sereniilimo Rey it u-

Faciarn te ingenter» lher, ao feu querido J'r ~ 
'in 'nnm^mrgmficubo tie- fepb : 'De<si' J'o'r. br , • ^ 
men tuum , mas fsllo «xotem, e ElRèy C - . 
ifccndente de imiytos tholico mulher-ao feu 

H i j ama-
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amado Fernando : In- tugal, naõ fe deu por 
deque acapias uxircm ji- fatufeyto , fenao ca-
to meo. zando , como caiou, 

Se £o!Te vivo Orige- com a Serenifüma Prin-
nes, crayo que dicera ceza Dona Terefa , fi-
de cada hum deíles Au- lha de Affonfo Vi. Rey 
EUltitlimos Paes o mef- de Caftclla. Também 
mo, que di Xe do mef- hc certo que ELRey 
mo Patriarca Abraõ : D. AfFonfo II. terceyro 
Oh dáectio parentis, oh Rey de Portugal calou 
fiuiinm gemtarii ! Oh com Dona Urraca filha 
grande amor de pay , oh d-EIRey D. AffonioVIlI. 
Srande cuydado de pro- de Caltella. De D. At-
lea i tor ! Mas , pois aca- fonfo III. Rey de Por-
bou feus dias, nao íó tugal lemos que elejeu 
digo que na dilijencia para mulher a Dona 
delíes Cazamcntoi mof- Beatris, filha de Affon-
tráraó SuasMajeftades, f o I X . Rey de Caltella. 
naóíó grande amor, e De D. Affonfo IV- Rey 
cuydadofa applicaçaõ, de Portugal confta que 
mas prudência, diferi- cafou com Dona Bea-
çaó, e acerto. Come- m s , filha d-ElRey D. 
cemos pelo que toca ao Sancho o Bravo, Rey 
nolo Sereni3i.no Mo- de Cafterla. He conf-
narca, e depois pa!fa- tante verdade que E l -
remos ao de Caftella. Rey D. Manoel cafou 

Muyto certo, e i n - com a Pnnceza Dona 
dubi cível he que, h»- I fabel , fila dos Reis 
vendo de lom.r e fiado Citholicos. He bem fa-
o Conde D. Henriqu-, bido que ElRey D. João 
nrimeyro tronco dos 1 1 1 . cafou com Dona Ca-
S^ar lnos Reis de P j í> t . u n m íilhi de Filip-

pe 
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pe I. Rey de Caftel- e outro Reyno bem fc 
[a. deyxa ver o acerto, 

Paflando já à Ma- com que Suas Majefta-
jeftade Carholica, cer- des elejcraõ, ajuliàraõ, 
tamente que lançaria e conleguiraõ felis-
eíbs contas : He fem mente eltes Cazamcn-
duvida que D. Fernan- tos, e mais nelles, que 
do IV. Rey de Caflella em outros Rey nos, fi-
calou com Dona Conf- guiados no que lemos 
tança, fUba de D. Di- do Rey da Parabola de 
nis Rey de Portugal. S. Mattheui: i imite fac-
Que D. joaõ l . Rey cie turn rfi Regrwm tato-
Caiiella cafou com Do- rum homini Regi, qui 
na Beatris filha de D. fecit nuptias filw fue; do 
Fernando Rey dePor- Capitulo 4 1 . do Gene 
tugal. Qmc D. Henri- lis : 'Dedit Jof,fho uxo-
que IV. Rey de Caf- rem -, e do Capitulo 24. 
tella calou com Dona do melmo Livro: ^ i d 
Joanna filha de D. feri am, & crgnationem 
Duarte Rey de Poitu- ruçam proficijcans , ó-
gal. Que o Imperador tide accipias uxorem fi-
Carlos V. cafou com lie mto. 
Dona 1 label , filha de A magnificência, 
D. Manoel Rey de P01- liberalidade, e qua-
tugal. Finalmente que fi immenfa defptfa , 
Filippe 11- Rey de Cal- com que Suas Majefia-
tella cafou com Dona des le tem portado na 
Maria, filha de D. Ma- íunçaõ das núpcias de 
noel Rey dc Portugal. íeus filhos, r.aôfóde--

E neíia confmera- zempenháraõ a Figu-
çaõ ,e das utilidades, e ra da Europa , em que 
conveniências deliuir, refidem icom a Cor-

H iij nuco^ 
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nucopia d3 Amalthea, penhaHetn Suas Majef-
derr.i.7il'lio cqpioltiTi- tades a idèa de Ctaril-
n abunlancias, mas to , que atequi paiece 
fas crer a muyto. qua nao citava dezempe-
nafcia do gra l i e ju- nhada; eu roe aecla-
bilo , e extraordina- ro. 
río prazer, e conten- Q_iis Chnfto Senhor 
tasnsnu de verem a noíío dar a conhecer, 
Suis Altezas taò fel i f- e introduíir em todo o 
mente cazados ; e eu Mundo o muytu jubt-
naô nego que deila fan- lo , prazer, e conten-
te iulc:rá efta nunca tamento, comqueale-
vifti liberalidade,e ef- gres os homens fe de-
tupJtiia dsfpeza; pois viaõ moíkrar gozozos, e 
fçmpre o gofto prefe- agradecidos, quando o 
rio ao cabedal : mas priraeyro Rey do Ceo, e 
quinto s mim, ( per- da Terra , iílo he,quaíi-
doe.n-me Suas Majef- do o Padre Eterno fes 
tadss, fe entro muyto o Defpozorio de leu 
pelos gabinetes Régios, Filho u Verbo Divino 
porque de femelhantes com a humanidade, que 
atrevimentos avifou já o metmo Verbo unio 
o grande Politico Me- a f i pela uniaõ hypol-
cenas ao feu Augufto tatica, e coníegumte-
Csfar ) quanto a mim, mente com a lua Igre-
torno a dizer que to- ja ; e conhecendo que 
da efta liberalidade fem coufas altas nao as per-
hyperbole, ou efta pro- cebem os homens lem 
fu faó , que excede to- exemplo : /irduum ejt 
do o encarecimento, res magnas iuade abfque 
foy myfteriofa , para exempla ojlendere , dll-
que defta íorte dezem- fe Plataõ; e muyto 
^ mais j 
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mais, fe faõ Divinas, 
como eiias: razao, por-
que S. Paulo dis que 
fó pelo que vemos, en-
tendemos as coufas, e 
myllerios de Deus, que 
uaõ vemos : Inuifibilia 
'Dei per ea , qua falia 

K funt, intelleãa confpi-
ctuntur. U feu o Divi-

í q / no Meftre daquella pri-
meyra Parabola do nof-
fo Thema : Simile fac-
tum eji Rtgnam Crio-
rum homini Regi , qui 
fecit nuptias fiho Juo i 
como fe dicefle Chrif-
to : (explica Alapide ) 
Termde ac fi Rex face-
ret nunpttas filio fuo.Se 
quereis faber, dis Chrif-
to, a alteza deite Myf-
terio, e a íóima, em que 
dsr/e ier a fua feftival 

miibilidade, tuppen-
ce a hum Rey fazendo, 

e fcfiejando o Caza-
r. - nto dc feu Slho até 
quanto fe pôde eilen-
der o braço Real de 
hum Monarca de co-
raçaó liberal ( f c m e n -

»E G R A Ç A S , I O I o 

trar pelos bens incor-
porados à Coroa ) no 
iultre, pompa , gran-
d e z a , celebridades, e 
feitas : feiit.de , at ft 
Rex facer et nuptial filio 
fuo ; e por eftas feílas, 
e grandezas tntendcy 
as de cue falo. AlTim 
fe explicou Chrilto, 
para que pelas magni-
ticas feílas dos Caza-
mentos dos Príncipes 
daTerra entendeííemos 
o muyto, que dcvemo; 
f-ílejai os Dtfpozotios 
do Príncipe ca Terra , 
e do Ceo. 

He lama confiante 
que Suas Majeliades 
celebráraó eífcs r.up-
cias com tar.ta gran-
deza , que a liberali-
dade Regia paffòu a 
profufaõ nunca viíla : 
logo bem fe frgue que 
Suas Majtftades r.il*a 
occafiaõ ckztn penliá-
raõ mel hor, que ne-
nhum outro Munaica, 
a idèa de Chriilo, quan-
do tf le Divino Senhor 

H üij fe 
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feexpl icou, danionos ca-zára5 05 m i o s Def-
a ver o que vemos nos pofados; e porque mais 
dous lyí aaarcas , ca- neite , que em outro 
zando a Suas Altezas, tempjí .H; o qua dizia-
e fe te janio com de- mos: como as feitas def-
monítrações verdaáey- te; notáveis Cazamen-
ramente eftupendas as tos diziaõ ordem às fel-
fuis núpcias : Si'/tdi tas dos Defpozorios de 
faft'im ejl Rsgmim Í.V- Chriito , que no Pie-
lorum ho nin: Rgi, qui zepio ff deu a verco-
fecii nuilias filtn fuo: mo Efpozo : Videamus 
Ytrinie ac fi'Rex face- hoc t-'erbum : tanquant 
ret nuptias filio fuo; fó fponfus procedem de tha-
com. efta dectaraçaõ, Iami Juo, dis o Rey 
tue das duas Majefta- Profeta : De thalamo, 

es aqaella a dezempe- id eft , de útero Virgi-
nbou melhor, que dif- nali , explica Blanc ; 
pendeu, luzio , e bri- por iffo obfervadas as 
lhou mais : Perinde ac congruências do tem-
fi Rex faceret naptias p o , e funeçaò, fe ce-
fiUa fuo : magmfice fe- lebráraõ eltes Caza-
cit ; dizendo-fe delle mentos dentro tlaquel-
com muyto fundamen- les feftivaes Oytava-
to : Bene omnia fecit. rios , para que humas 

Agora fe entende- feitas íc entreteceffem 
rá a razaè do tempo, com outras feitas 5 e 
em que fe contrahiraõ naô foraô os recebi-
eftes plaufiveis Matri- mentos em outros dias, 
monios. Conita que lenaó a vinte e fe-
d e n t r o dasOytavas do te de Dezembro de 
Nacimento deChrifto, 1727- s a onze de J a -
e de fua Epifania fc neyro de 1728. tanto 

Pe-



1 3 0 

N A A C Ç A Ó r E G R A Ç A S . 43 

pelssbenefica:, irfiuen- nir. For tal reputo 
cias adherenres àqutl- atuelle s<Tlo h e u y c o , 
let dias ; tanto pela ct-m <jut Sua Vs jef le-
cordial devtçaõ , cue üe tanio lubio, çuan-
o noílo Monarca tem to pia , e chriflán en-
a-j Santo do teu nome, ie cieiceu : Per difcen- A-
quanto porque o Evan- jum o c/cere ülrfítitts (ft, ma-
jclifta era Águia ; e hunilitas in magritvdi- r a l ; 
bem fe fabe que a ve t/jlus mcgmtudthis 
Águia entre todas as konot eft. A tclli di f -
aves he Rainha ; con- pendeu Sua Majeflade 
gruencia notável com como liberal : A ihil 
as pefioas , que nacé- ventas /nmpttiitm « s í - ; „ 
raó para reynar : fio • titudmem ; aqui empe- Ge-
rnini Hegi, qui fecit nup • nhou o rclto como vir- nef. 
tias fiho fua. tuozo: Hoc folam Mag. 'Ar-

Ainda paffa a msis natibus fupertfi , ut ft 
o extremo do noffo dernittant ; atd entaõ Pii-
Monatca ; porque na mollrou que a fuaCoroa r 
occafiaó do recebirnen- era de ouro , naquella Juni 
to da Sereniffima In- occafiaõ encheu de pe-
fanta Dona Maria Bar- dras preciofasa fua Co-
bora com o Principe r ü a 5 e fe me reprezen-
das Aflurias erigio, e ta dizer Sua Majeftade, 
levantou para f í liu- fenaó com palavrai , 
ma grandiofa, e fubli- com obras ao l l luftrif-
mc eftatua : Bont Prin- ü m , e Reverendiilimo 
cipis fama, nonin ima- Principe da fua A u -

Pli- ginibus, & ftatuis , fed gurtiffima Sé Patriarcal 
ri. in .„ virtutt , ac meritis ° q u ® Clemente VIII . 
Pa" troroiatur , diilè Pli- diffe a Ignacio,e feus fi-
neg. " lhos: 
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lhos: ISos tjlis brachium religiofa razaõ : Per 
dcxtrum hcclefia Ott-, e me Reges regnant, dis 
também lhe podia ta- o Efpirito Santo no Ca-
cuamente dizer : Sic pitulo 8. dos Prover-
honorabitur , quemcun- bios : h.go atuem credo 
que Kex voliierit heno- eum in hoc tpjo , quod 
rare. Naõ occorreu, defcenderet, ajcetídifje , 
nem podia occorrer ao dis S. Bernardo , ex» 
noflb Augullo o con- pondo aquelie Texto : 
ceyto deimanter a So- Qui defcendit, ip/e eft, Ad 
berania, e Majeítade, qui afcendit. E parque E-
como occorreu a Pom- cila fubida dc Sua Ma- phef 
peo : Imperii Jalva ft jettade tiveile a mais 4-
rúHaieJUte lictret; mas decorofa apologia, no 
vendo com lus lupe- Evanjelho da Domin-
rior que pelos actos ga decima , primeyro 
hcroycoi da Religião dia delias feitas, ate-
nada' declmaò os lin- mos bem expreffa : Qui Luc; 
perios, nem fe aba- ft bumiliat , exaltabi- i y. 
tem as Soberanias, an- tur. E donde proce-
tes fe accrefccnta a deu iaõ paimoía refo-
gloria dos Monarcas: luçaõ, lenaõ dos al-

2.. Glorwfior apparebr,vm- tos penfamentos , com 
Rs- cendo a lofiúica razaõ que Sua Majeüade re-
6-1- de eftado, comqucís tei ia a grandeza, com 

enganou Pompeo para que os R.eis da Terra 
ruína total do feu Im- cazaõ feus filhos , à 
perio , Soberania , e com que devemos ce-
Majeftade , fs0uio o lsbrar os Defpozorios 
noilo Monarca os die- do Filho de Deos; de 
tames da mais pia, c maneyra que , como 

até 



N A A C Ç À Õ D E C R A C A S . 1 0 5 

atè aquelle rccebimen- outra ccúfá fac os re-
to íe' naõ tinha v i f - piques a le jres , e fe f -
ro em cazamentos de tivaes, leraó huiisnia-
1'rincipes aqnelle lu- nifoüos fmaes tio noí-
zido elroalte , com que ío .prazer, e alegria? 
Sua Majeftade engran- Que outra ccula in-
decia a principal tefte- cuica eíla grande ir.u-
munha duquelle Ma- dança de vtftidos , e 
trimoniu, por íiTotr.eí- cuflofas galas , que t i -
mo quis que por todos tamos , naõ ló vendo, 
os lados, e a todas as mas admirando; pare-
luzes fe viíle eiie ma- cendo jardim o que 
yor , e religiofiffimo reputamos Corte , fe-
lufti e , para que a idèa naõ huma genuína 
de Chriilo fie ai Te com confifíaó da nofla ale-
efte feu novo, e piif- gria, e de confeguir-
íimo invento mais de- mos fe l i s forte , e prof-
zempenhada : Simile pera fortuna no effey-
faãum eft Regnum Ca- to defies fantos Matri-
lorum bomini Regi, qui monios ? Diga-o a mu-
fecit nupiias filio fuo > dança de trajes, que fes 
e por iííò digniíTimo Joíeph : Vefie mutata, 
de fe lhe renderem as quando logrou o bem 
graças : Grutiat ago, de fua foltura, à imi-
demus gloriam ei. taçaõ do que fizeraõ 

Alegra-te pois, ò os antigos nasoccafiões 
Bahia, mas que digo, de fuas melhoras : 
que fa lo , ou que pro- tejque mutabsint in fig' 
nuncio ? Que fe alegre num lanhar, ér felicis 
a Behia: Efcufada per- (orlis , ac fotlunx-, C 
íualUá por certo. Que crefcerá certamente a 

ale-
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alegria, fe às galas ex-
teriores ajuntarmos a 
vefte nupcial da gra-
ça , qae nos procura, 
e a que nos convida 
o noflo Vigilantillimo 
Taftor por meyo do 
fanto Jubileu, que pu-
blicou para hoje por 
faculdade, que tem da 
Santa Sé Apoftoüca, 
efperando no Seniíor 
que hoje dé a cada hu-
ma das fuas ovelhas 
difpoftas a gala , de 
que traja aos verda-
deyramente contritos, 
e arrependidos : Sui-
gam, & ''•>« "d patrem, 
t&dtcamer. "Fater.pec-
cavi • •. cirò prefer te J1o-
lam filmam, ty- indul-
te tllu 

Que outra coufa 
faô as luminarias, íai-
vas , e artelhaiias dei-
tes leis dias, delia ce-
leberrima íe f ta , fenaõ 
huns claros teüimu-
nhos, e luzidas atteí-
taçõe; da grande ale-

gria , prazer , e con-
tentamento dos noíTos 
corações ; Cum celeber-
rtma jefia peragimas, 
ignes ad cordis gau-
aium (ignificartdíim ac-
cendimus, dis Fidélis : 
Acceniuntur luminária 
ad figtium Lett/tie de-
monftrnndum , dilTe S. 
Jeronymo. 

Naõ perfuado pois 
já a quem anteceden-
temente eftá períuadi-
d o , a quem eílá alegre, 
a quem tem por feiis 
forte , e fortuna effey. 
tuarem-fe eftes Matri-
mônios , pois tendes 
feyto o que pede nef-
ta parte o Tf lema: 
Gaiideamus, a que fa-
tiifás ella Cidade até 
com danças, á êxul-
temus; c ió dig o que 
do modo que podemos 
beyjemos a maó a Suas 
Majeliades, elhes ren-
damos as graças.de cai-
preisderem , e confe-
gui;cm eíles íelicifli-

mos 
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-.tos Matrimoníos para 
. • õ excelfos Príncipes: 
Hcmmi Regi, \qm feat 
nuptias jjlio juj : dedil 
Jojepho uxor em : acci 

uxor em filto meo : 
s gloriam ei. quo-

nti venerunt nuptta ; 
a ft neceffario he , eu 
da vofla parte, ama-
da Patria minha, ren-
do as graças ao noffo 
Soberano Monarca , 
pois o temos prszen-
te por imajem : G la-
tias ago : Re* , in dter-
num vive. 

§. II. 

SE olharmos (como 
he bem que olhe-

mos ) para Suas Altezas 
cazados à dilijencia 
de Sius Majeílades •• 
Hedit Jo[epho uxorem: 
accipias uxorem f.ho 
meo-, também nos acha-
mos grandemente o« 
btigados a renderlhes 
bem merecidas graças 

pelo bem , que obrà-
raõ a favor do bem 
commum. Tratàraõ 
Suas Majeílades defies 
utiliflimos Cazamen-
tos ; e como íobre ne-
cefíarios eraó precifos 
os livres confentimen-
tos dos Contrahentes, 
fe lhes deu a enten-
der o que intentavaõ 
iftus pats eiíeytuar. E 
como vos parece fe 
houveraõ os dous Prín-
cipes do Bralil, e A f -
turias í Em poucas pa-
lavras o direy : cuy-
davaõ no bem com-
mum ; cuydavaõ na 
conveniência dos Ya f -
fallos : cuydavaõ na 
utilidade dos povos; 
cuydavaõ na pàs, e 
concordia entre os 
Príncipes Cbriftãos: 
cuydavaõ na profícua 
amifade ,e liga das Co-
roas vizinhas; em fim 
cuydavaõ como Prín-
cipes , que eraõ, no que 
deviaõ cuydar como 

Pr ia , 
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•j-. Príncipes : 1'rinceps ea, 

l i S . 1 " ' l'""'1 ' f r , n " 
' ape, coe it a!; e reco-

nhecendo ambos as al-
tas , e excellentes vir-
tudes , e dotes da na-
tureza , graça , e for-
tuna, de que eraõ a 
todas as luzes felis-
menre enriquecidas as 
Serenitlimas Infantas, 
fendo a mayor da na-
tureza fer huna , e 
outra Calaria defcen-
-dentes de teíias Coroa-
das , para cada hum 
"defies poder dizer com 
ioda a verdade ( mas 
reverente applicaçaõ) 
da fua conforte : Re-
gali ex progeme o"M«rn 
exorta refulge!, ajuda-
dos do eoníelho de 
Santo Aínbrolio , que 
perfujde com le^u-
rança 01 cazaiuentos, 
qu.irtdo os p«es dos 
eontnhsntes , e fuas 

Div- miss í.iõ taõ bans CJ-
Am- «lo os das Serenillimas 
b- Ín f imas ; i-i^imbi [>•-<• 

M A 5 

rentes tpfíus puelLt boni 
ftint , /ecttre accipiat, 
fummamente alegres 
fe refolveram a dar 
feus confentimentos , 
efmaltados egregia, e 
fantamente com a con-
formidade, com ogof-
to, e vontade de feus 
paes ; como dizendo 
cada hum dos pruden-
tes Príncipes com * 
poilivel analogia : It a 
pater , quontam fie fmC 
placituio ante te: qui fe-
cit nupttas filto fito. 

Allim i s houveraB 
os Seieniflimos Prín-
cipes , e alTim prefti-
rao feus confentimen-
tos; e com a meima 
harmonia , e confo-
nancia huma, e outra 
Sareniffima Infanta.Se 
tantas infantas dePor-
tugal t diri i a nofla ) 
ca/.araò com Prínci-
pes de CaLteila , efta 
muyto pottrj em razip 
qua hum Principe das 
Alturi.is ache Elp^fa em 

nu-
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huma Infanta de Por-
tugal; fe meu irmaõ 
U. Jojepb acerta em 
cazar com huma In-
fanta de Caflella , a-
çe :o parece cazar hu-
ma Infanta de Portu-
ga! com hum Principe 
daquelle Reyno: fe me 
convida© para algum 
dia coroarme : t^eni, 
ccronabtris^ porque naõ 
abraçarey eite convi-
te, fé o que fas dito-
zos os cazamentos he 
a igualdade ? 

Si qua 1'elis apts nu-
here, nube pari. 

A igualdade naõ 
pode fer mayor ; a cf-
timaçafi eílá bem af-
fianlada no fangue : a 

Ovi- feu amor eílá na mi-
d- in pha mao : Si vis <«-

ti, a.r.a ; LD. Fernand»' 
à'.em das &ias decan-

j tadas excellences, que 
jjjjf. o fazem gentil, e agra-
t ul . davelmente efpeciozo, 

tem eminentes finaes 
da imitação do Santa 

D. Fernando III. e por 
efta louvável preroga-
tive fe fas dignamen-
te amavel : cm fim, fe 
ailim importa ao bem 
commum , que , me 
leva muy frequente* 
artenções, ferá meu 
Èfpozo eternamente: 
iFpenfabo te in fempi- O-
t ei num. fex 

O confentimento 
da Sereniilima Infan-
ta 'Vona eSVlaria 
na Vu tor ta he em tu-
do femelhante ao da 
Screniffima Infanta 
Dona eJMaria Barba-
ra ; mas àlem do fo-
bredito diria em feu 
coraçaô o que Farad 
diffe a Jofcph. : Nun-
quid confimiUm tui in-
titmre potero (Porven-
tura poderey eu achar 
Principe algum íème-
lhante a Jofipk l Naõ;. 
porque nas prezentes 
circunüancias' n i n -
guém como Jo/cpb : 
Memo ria tus tjl in ter-

ris 
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ris ut Jofepb; a íua af-
fabilidade he notória: 
a fua prudência expe-
rimentada ; a inclina-
çaô às matérias politi-
cas , e militares paf-
molà : a fua difcriçaõ 
nomeada: jlofeph , tdeft, 
difcrttit; os leus aug-
mentos connaturaes : 

'Jofepb, tdefi , augnten-
tums a concordia ferá 
à imitaçaõ da que hou-
v e entre a melhor Ma-
r i a , e o melhor Jofeph; 

Ala- Cônjuges imitentur con-
p. jugium Beat* Cirgmts, 

& Jofeph • inter t/uos 
jummus fuit amor, & 
concordia : logo mais 
parece divida , que 
obzequio o meu con-
fentimento, que já def-
de agora dou : yponfa-

O- bo te miht mfide; e fem 
leas dezar meu fe declare 

Vittoria pelo Principe 
.. do Brafil : St fub vin 

q^ J pottftaie eris; que inuy-
n ef . tas vezes , como ago-

r a , o ceder he coufa 
naé 

mais excellente , que fy1(r_ 
triunfar : S'ape Vinci, ch-' 
quim vmcere, pr*Jtan~ ry-
tius ejl. Veja o Mundo foft. 
nefta idade huma Vi t -
toiia fe l iz , pois íecon-
feguio fem guerra, e 
por ido Vittoria mais 
alegre : VtCioria fine Fr. 
prtlto lienor. Veja hu- Jo-
rna Vittoria , em que feph 
tanto na peííba, que àDi 
vence, como na ven-
cida he igual a alegtia: A n t -

Felix Viciaria , in qua 
ér viSlus, & Vittor pa-
rt -victoria lanceantur 
incitamento , pari lati* 
ltd gejltailantur. E na 
minha confideraçaõ di-
go eu agora , e à imi-
taçaõ de outra Anna 
com aninso , e rofto 
alegre diria o que ci-
la diíTe , e fana para 
os parabéns-o convite, 
que ella fes : Mento 
tgiiur Anna Ixto , ht-
larique animo perfonit : 
Congaudete mecum, ef-
creveu S. joaó Damaf-

ceno; 
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ceno ; c à fombra def-
ta Vittoria diria que 
vivia com efperanias 
de dizer brevemente: 
faítaíum coram eo qua-
[i /acem repeiiens. 

Deites prudentifíi-
•I, is convencimentos , 
fundados cm verda-
deiros, e folidos dif-
curfos, fe vè o muy-
t o , a que nos obrigaõ, 
e empenhaõ Suas Al-
tezas ; mas vejamos o 
efmalte defies feus 
confentimentos na co-
herencia, que tiveraõ 
com as doutrinas Evan-
jelicas. 

Depois de appro-
var S. Paulo que cafe 
o Varaõ : Igitur & 

®P* qui matrimonio jungit 
ad firgtmm juam benefa-

r/í, fem [variar de Ca-
rin- Pitulo, paffa a falar 
th. das contrahentes , e 
c.7. dis que ajudados os 

cazamentos cafe a mu-
lher fegundo, e con-
forme a Ley de Deos: 

* 

e G R A Ç A S . 43 

Cm vttlt nubat tântum 
in Domino. E de que 
maneyra cazará huma 
mulher ajufiando-fe à 
vontade do Sen' or ? 
Como : Delia íòrte : 
cazando pelo fim da 
prole, e geração mais 
que por outro fim : Irt 
Domino, tdtji , fecun-
dam 'Dl: Legem, qua 
jubet ut cum temper an-
ti" I Ó- prolis, non Itbt-
dints cauf<e Matrimo-
ninrn contrahas t com— 
menta Alapide. Pelo-
que temos ouvido a 
Suas Altezas, ficamos 
entendendo que o fim, 
que os movia , era a 
prole, e geraçaõ Regia 
pelo bem commum dos 
Vaffallos : Trela non-
libidmis caufi Malnmo. 
nium coutrahas. Oh que 
fantos intentos , oil 
que juftificados moti-
vos , pelos quaes fe fe— 
zetn memoráveis efies 
Cazamentos, e fe habi-
litaõ os Contrahentes 

1 para 
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para confeguir a dei- veneramos como ori-
cendencia, e prole, que ginaes, mais ricos, e 
le^undo Deos os mo- mais abundantes em 
ve°! E , fe os dezeps todo genero de bens, 
lícitos podem coiio- que Plutão, e Proler-
neftir os prognotiicoi, pina , fe voífos Defpo-
a que excitai) os vo- zorios, e Casamentos 
tos , eu já daqui em ailentáraõ ( como Ca-
contrapoliçaó do ou- bemos ) no honeilo 
ttos noyvos levantá- fim do bem commum, 
va minba figura aos mais que no voíTo par-
noiTos. ticular. Bencfacit aquotl 

Fingirão os Poetas publicum eft, pr opium 
que cazára Plutaõ com facii , dis Theofilato; 
Prolerpina; c , como c o fruto mais gofto-
efta foy efteril em fór- zo a hum Reyno he 
Bia , que naõ hou- ter Monarca naçio-
ve daquelle cazamento na l ; que heyde efperar 
prole, rompeu Baecio deites Sacramentos , 
nefta vergonhofa, mas e Sacramentos gran-
bem merecida Satyra: des : Sacramentum hoc 
Ex hoc quippe conjugio magnum eft-, fe os not-
mhil glgmtur laudabUe, fos peccados o naõ 
fy- memoratii dignum ; atalharem, fe naõ com 
de cazamento tao in- mil partos naturaes, e 
fecundo naõ fe pôde metafóricos , dignos 
gerar coufa louvável , de mais genuíno lou-
nem digna de lem- vor , e eterna lem-
brança. brança muyto ao re-

O- Serenillimas Al- vès daquelle fingido 
tezas , cujos retratos , conjugio : Ex hoc quip-. 

pi 
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pe conjugio nihil giçtii-
tiir lãiidabile > ô~ ">e-
muratn dignwri Sim, 
Sercmfiimos Prínci-
pes, aquella fecundi-
dade , a que Santo Am-
brolio chama premio 
das nupcias : Libert 
prtetniii nupliarumflmty 
efpero eu de taõ feli-
ciíiimos Cazamtnros , 
bem ailím como olhan-
do para o direyto da 
progenitura , prelcin-
clindo de outros aca-
fos , quud Vens acer-
tai , cada hum de nòs 
a refpeyto de cada 
hum *dc Voíías Alte-
zas pôde fazer o 

~ prognoOico, que Saul 
® c ' fes a David •• Nunc 
n.l'i feio quad cerlijjimc reg-

naturus /is, fern que 
falte a Voffas Altezas 
o grande agrado ds 
todo o povo, que lo-

»• grava o meimo Da-
R«- vid : Acctptus erat m 
g c- ocfílis univerfi populi. 

Atlim podemos fazer 

juifo, naõ fó pruden-
te , mas muyto prová-
v e l , de que eftes fan-
tos Matrimónios pro-
duzirão lucceffores às 
Coroas de Portugal , 
e de Caftella depois 
de Voflas /ltezas as 
herdarem a feu tempo 
das Auguftas Majelfa-
des, que inais le co 
roaõ de merecimen" 
tos, e acções heroy-
cas , que de ouro, e 
dc pedras precioías. 
E comoelle bem com-
mum da prole , a que 

muyto attenderaõ 
Suas Altezas , chega 
tanto a eíla cabeça do 
Braíil , pede a obriga-
çaõ que rendamos gra-
ças a cada hum delles: 
Oetnút gloriam ei ; e 
còm effeyto já vo las 
dou,Sereniíiimos Prín-
cipes : Grafias ago. 

1 ij § III. 
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§. 111. cDnjugmm Beata Vir-

F Aliando já daTer- gmis, & Santti Jofe-
ra ao Cco, e ele- phi; e fc efta regra hc 

vando as graças, digo geral para todos, quem 
que as devemos dar naõ vé as razões par-
30 Soberano Patriarca ticulares, que demais 
5-Jofeph: ejjet def- a mais concorrem para 
fwnjata Maier Jefu Ma- os nollos dous Pnnci-
rtajofeph. Muyto bem pes do Bra(il,e AÜurias 
Cabemos que o caza- procurarem o patro-
mento de S.Jofeph coin cinio de S. Jofeph em 
M iria Santilli ma foy o {eus Cazamentos.- Me-
mais f e l i z , que vio, lhor; quem naõ adver-
nem hade ver o Mun- te nas efpeciaes razões, 
do : feiici/fimum fecit que concorrem paraS. 
conjugtum Beata fir- Joleph Ipatrocínar ef-
gims, & Sanéti Jo/e- tes Cazamentos ! Va-
fhi, dis Kifelio ; e por mos práticos. Sem em-
íflb Rupert > lhe cha- bargo de que o noffo 
«na Matrimonio celef- Serenillimo Principe 
tial : matrimoniam c<e- do Brafil naceuemju-
lejli. Daqui procede nho, nove mezes an-
que , como todos os tes do dia de S.Jofeph, 
que elejem oeftadodo Com tudo em feu fan-
Mrtrímonio, o d e « - t o Baptiimo lhe foy 
jaó fel iz, pira eilefim poilo efte admiravel 
imploraõ o vahmen- nome de Joleph. Naõ 
to, epitrocinio deites f e pôde negai que hu-
dou; mais felices Del- das principais ra-
palado» Maria, e jo- zóes , porque a Santa 
leph : felictjjitum fmt Igreja põe nome , ao 

que 
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que entra sella pelo mais certo o patroci-
Baptifmo, he por lhe nio; e a razaõ he : 
dar Patrono, que co- porque aos mais San-
mo Advogado interce- tos tes Dcos valedores 
ia por eile diante de nefte, ou naquelle ca-
licos : fegue-íè logo fo particular ; nefia, 
que defde o Ba ptilir.o, ou naqueila neceflida-
e antes de Sua Alte- d e , nefte, ou naquei-
l a ter u íòderazac, fe le negocio ; mas a S. 
achava j i S.Jofeph ccm Jofeph fes a cfpecial 
oiuyta para como Pa- mercê de fer vaiedor, 
trono interceder , e medianeyo , e ajuda» 
cuydar niuyto nas me- der em todos os nego-
lhoras, e n uyto mais cios, em todas as nc-
nos particulares de ceffidades, e cmtodot 
mayor porte ( como he os cafos ; he itntii 
o cazamento ) dtfte íeu naõ menos, que do 
venturozo afilhado. Angélico Doutor San-

Naõ me atrevo a to Thcroàs : Quibvf-
negar a interceflao dos nam SanClis datum tji 
muytos Santos , que fe in ahquibus tottjis pa-
invocàraõ para media- trocma'i; at bee{1ij]imt 
neyros deiies impor- Jofipho in othni neeef -
tanies Cazair.entos, e fit ate, ir ntgciio con 
muyto menos daquel- cefsum eft opttuhri: lo-
les Santos, com cujo* go jufliffiiran-ente me 
non.es também fe ng- perluado que no in-
naiava Sua A l t e z a ; tento,concerto,cajuf-
mas a que confiada- tes defies Cazan rntos 
mente digo, he que interveyo muyto gran-
em S. Jofeph he , e toy demente S. Jolcph, por 

I i i j fer 
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fer CammiíTario com verdadevro, proximo; 
ampla faculdade para e immediato fucccflor 
todos OS negociJS : At da Coroa de leu pay, 
üanchjirno JojeDbo tn para a herdar, e pur 
tmni neceffitate,'ér »(- linha direyta fe devoi-
gotio conccjj'um eft opt ver , e paitar a leus 
tulari. Ettava dito, mas, del'cendentes : logo 
como he outro o nome por eftas razoes claras, 
do Ssrenilli no Princi- e evidentes he S - J o -
pe das Aiturias, pare- feph, e S. Jofeph co-
pe que a feu refpeyro mo defpoiado com 3 
nao temos tió funda- Senhora , o mais cohe-
menrado, nem taõ cer- rente Patrono do Ca-
to o patrocinio de S. zamento ds hum , e 
Jofeph. Ora naõ he af- outro Príncipe, 
íi.n como parece;por- He certo, confor-
qu3, prefcindindo da me efcreve S. Mat-
queitaõ, e diverfida- theus no Capitulo I. 
de do nome, digo que fer S. Jofeph defcen-
mais que nenhum ou- dente d EIRey David: 
tio Santo he S. Jofeph o Jofeph fiki David ; e 
melhor, Proteílor tan- lançadas bem as con-
to de Sua Alteza Prin- tas no tempo , e oc-
cipe do Brafil, como eafiaõ, em que o L i -
de Sua Alteza Princi- vino Vetbo havia de 
pe das Aflurias ; e a encarnar, e detpolar-
razaõ verdadeira , ge- fe com * natureza hu-
nuina, e fundamental mana, fe entendialer 
he : porque bum , e 5. Jofeph o immedu-
outro Heroy he Ptin- tofuccelfor , e herdey-
pe; bum, 6 outro he ro do ReynJ a'ElRey 
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David ; e eftedireyto, 
que Jofcph tinha ao 
Key no de David, foy 
huma das principaes 
cautas, porque S. Jo-
ieph foy eicolhidçpa-

Eípozo da Senhora, 
ara que dt lie paílafle 

Chriíto, quaii co-
í(!o de pay a filho , 
aquelle Reyno por li-
nha reíta , e próxima 
ordem de fuccefíiõ. 
He lommento de Ala-
pide : yUmt Deus Bea* 

r>rgi»em defponde-
ri Jofeph, prime , quia 
Joleph vtdetur fui-
ie preximus Regni 
Oa-vidis hat es , ut ü-
Ivd ab eo ad í-hriftuto, 
quafi i paire ad filivm, 
recto jucceffionts ora we, 
jureque devoiveretur. As 
palavras eftaõ taõ cla-
ras, que he efeufado 
romance a el'as : fe-
gue fe logo que para 
os Cazamerrtos de am-
bos eiics dous Prínci-
pes proximos, e imme-

diatos herdeyros dos 
Reynos de íéus paes 
era , e foy S. Joleph 
o mais coherente Pa-
trono , como Príncipe, 
e immediaro herdey-
ro do Reyno de Da-
vid ; aflim parece .'lo-
go juílifliman.ente lhe 
iaõ devidas tftas gra-
ças , e muyto fora na 
verdade, ie logrando 
Suas Altezas a telicif-
fima forte de fe acha-
rem taõ bem cazados 
por Hiterceffaõ de S. 
Jofeph , taluCc efte 
agradecimento, cctreí-
pondencia, e acçaó de 
graças a S. Joftph. 

Por falta , e n uy-
to grande falta r.ota 
a Elcntura (rgrada , 
que havendo o Cafto 
jofeph, n elher figura 
de 5. Jo f tph, p ri liado 
ao Copey ro at Farnó, 
e havendo-lhe pedido 
a fua interceííaõ para 
quando fe vide cm 
mellíor fortuna : Me-

í lüj meti' 



I I 8 S E R 
ment« met, cum bene ti-
bi fuerit, elLe mudaffe 
a {cena , e vendo-fe 
em profperidade , fe 
efqueceffe de Jolcph 
feu bemfeytor .• j'ucce-
denltbus pre/pens obli-

Gen tus eft interpretis jui 
Jofepb. 

Se pois a beneficio 
de S. Jofcph fe achaõ 
Suas Altezas nas co-
nhecidas profperida-
des de feui felicilll-
mos Cazamentos, haja 
efta devida lembrança 
de fe lhe renderem ef-
tas bem merecidas gra-
ças ; demoslhe cftes 
agradecimentos affás 
declarados, e affás per-
fuadidos , iá nas Pat-
toraes de Sua Uluftrif-
fima, já na Santr Mif-
fa Pontifical, que ho-
je celebrou, e atè egre-
jianoertte taõ publi-
cas , como viftofas, no 
triunfal carro do Caf-
to joleph, figura mais 
genuína de S. Jofeph, 

M O 

dizendo a figura ao fi-
gurado por bocca de 
Terculliano : Tali cur-
ru triumphamus , co-
mo fe diccífe o pri-
meyro Jofeph ao fe-
gundo : Aindaque na 
Procififaõ naõ vindes 
junto comigo , com 
tudo, como em obze-
quio voíTo me fazem 
ella honra , e u , roais 
vos , e vòs mais , que 
eu triunfamos neíle 
carro: Tali curru trium-
phamus. Sim , digo eu 
agora : lembremo-nos 
muyto do muyto, que 
obrou a noífo favor S. 
Jofeph em contrapofi. 
çaõ daquelle cfqueci-
mento, e ingratidaõ 
deteftavel : tngratiffi-
mus omnium qui vblitus 
e/t, dirte Seneca ; nec 
referre poteft gratiam, 
nifi qui meminit, dif-
fe S. Pedro Chrifolo- Vir-
go : Menti tanti non g-9M 

vnmemtr unquam, can 
tou o Poeta. 

Acey 
nei-
4. 
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Aceytay pois, glo-
iozo Patriarca , eltes 

agradecimentos , que 
vos coníagra a Bahia; 
e eu da lua parte vos 
dou graças : Grattas 
ego ; e pois concorref-
•res tanto para eftes Ca-
awmsntos , coroay a 
obra , que ainda naõ 
éíiá confummada. 

Altercaõ os Expo-
íitores efta queliaõ : fe 
quando o Divino Ver-
t a f e defpozou com a 
natureza humana, ef-
tava S. Joleph fomen-
te defpofado com a Se-
nhora , ou fe com e f -
fey ro já haviaõ con-
trahido Matrimonio 
por palavra de prezen-
te ? A mais feguida 
opinião he, que já ti-
nham contrahido Ma-
trimonio na fôrma, em 
que genuinamente fe 
deve entender o noílb 
Thema, aindaqu" por 
veneração , refpeyto , 
e attençaô a efle-; caf-
tiüimos, e preminen-

tes Cônjuges fe expli-
que por dsfpozorio o 
que já eia cazamento : 
Cam efjet dejponjaía ; c 
dís Alapide que he 
ifto tanto ailim, que 
já a Senhora havia ida 
para companhia , e ca-
za de fcu Efpozo S . J c -
leph : trai ergo (Sua-
ria jata d ti ft a , cr ira-
dutta m domam Sponfi. 

Contf a que Suas A1-. 
tezas tem contrahido 
Mitiimonio, e que hu-
ma, e outra Alaria eflá 
legitimamente cazada; 
mas, como ainda naõ 
ha noticia que foliem 
já condufidiS para a 
companhia, e coníor-
cio dos feus Cônjuges, 
que anfiozos as elpc-
raõ : Vulcis epiftoU , Se 
fed ufque dum veniat net 
qui mifit, o que vos pe-
de a Bahia , he que por 
vofla interceílaõ f e -
jaõ felismcr.te ccíidu-
fidas para os Palacios 
dos feus Confortes , é 
f e diga de cada huma 
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das Noyvas o que ie to por bocca nao me-
retere de volfa Êipofa nos que de hum Rey, 
Maria Santifllma.- &rat e taô grande Rey co-
trgo cjMaria jam dutfa, mo Saiomaò, noCapi-
& irúãuclã in domum tulo 19. dos Prover-
Vponfii commuytaglo- bios, e dis ailim: 'Do-
ria voila : til demus mus, ír dcvitia i pt-
gloi'iam ei. rentibus : .3 Dcmino au-

ttm uxor prudent; qucr 
§. IV . d izer :0 que hum noy-

vo bem dotado da n;> 

J" Uftiffimas faó as tureza, c fortuna pc-
graças, que have- de haver de feu p a y , 
mos rendido a taô ou fogro , he o eicla-

grandes bemfeyrores ; recido da caza, que po-
mas quem naó vé que de fer Regia , e as ri» 
todas ellas faõ eníayos quezas , que podem 
para o fitn de as dar- Itr grandes, c mayo-
mos por conclufaó ao res que os rhefouros 
mar, e principio de to- de Creflo i mas achar 
dos os dões, de tantos mulher nsõ ló igual no 
benefícios, e de tan- fangus , mas prudente: 
ias mereds ? Cazáraõ Uxor p' udens, mulher, 
à diligencia dc teus que fe adapte , íe ajuf-
paes, e fogros, e pe- te , íe contorrne, e f e 
lo patrocínio, filter- una como ti le , iífo fá 
•seflaõ , e msrecimesi. Deos o dá , e ninguém 
los de S.Jofeph ; mas mais: Domina att-
quem m o a l c m ç a que tem nxor prudens ; ou, 
tudo foy mercê , favor, como iem os Setenta 
C graça de Deos í ylptatur uxor viro à 

Fala o Efpirito San- Domino, Mais : he 1'ro-
verbi 
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verbio muyfabido, que 
confeguir mulher com. 
petente he granOe 
tiom , mercê, e bene-
ficio de Deos : Uxor 
ongrna vim ingens Dei 

m ; e ifto mefmo 
aífirma Kiíelio do Ma-
trimonio fe l iz : Felix 
Mãirimomum e/t ingeris 
Z * > & donum '/Jer, 
e Alapide dis que he 
dom infi. ne , e pro-
prio de Deos : 'l'ro-
prtum 'Dei : lego , fe 
rodo o Rey no tem por 
felices eftes Matrimô-
nios , "e por taes os ap-
plaudem , feftejaõ , e 
confeçaõ feus habita-
dores; o que por re-
b a t e fe fegue, he dar-
mos graças a Deos in-
íigne bemfeytor noiTo 
nefte inexplicável be-
neficio : Gr titias 'Deo 
pro itrenarrabili dono 
ejus. Sim , fim , Bahia, 
demosihe graças, por-
que nos deu fem pe-
garmos de armas hu-

ma celeberrima Vi l te - „ 
ria : 'Jieo aulem gr a- P 
liam , qui dedit nobis aj 
ViÚorian.. Demosihe q0_ 
graças , porque nem r ;n 
Marte concorreu aqui th. 
com o menor influxo , i f 
nem Hymeneo com 
operaçaõ alguma ; f ó 
o inftituidor dos San-
tos Sacramentos foy o 
que delineou, difpos , 
e pos em execução e f -
tes , que contrahirao 
os noífos Noyvos j e 
por iiTo fó a tile f a õ 
devidas eftas graças, 
tirando o veo induf-
triozo do nofto T h e -
ma do Capitulo l 8 . d e 
S. Lucas , que naõ f ó 
dis : Gratias ago, mas 
também : "Deus, gra-
nas ago libi. E f tava 
dito •, mas em atten-
çaõ do noffo Monarca, 
que fe dignou de e x -
ercer o officio de Pro-
curador do SerefriíTi-
mo Principe das A n u -
rias em íeu recebimen-

t o 
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to com a Sereniffim» 
Princeza Dana oHa-
rta Barbara-, digo que 
Oirií lo Senttor Nj l fo 
Rey dos Re is , naõ ió 
deparou cites Caza-
mentos , mas os pro-
curou. Nao me eltra-
nheis o Verbo pro-
curou , porque acno 
que fo allim declaro 
bem o muyto , que 
Çhrifto , comprazen-
do. íe de ateender ao 
que eftá bem a cif a Mo-
narquia, fe quis mof-
trar como empenhado, 
fobre cuydadozo , e di-
lijente,movendo osco-
rações, e inclinando 
as vontades (em vio-
lência dos alvidrios , 
para fe efleytuarem ef-
tes Cazamentos : fun-
do-me nas muytas , 
grsndiofas , e inani-
ícLlas obras pias, fey-
tas por ambas as Ma-
jeftadss. 

Achiva-fe em'Conf-
Eancinopla grave , c 

mortalmente enfermo 
hum Cavalheyro cha-
mado Patricio, e que-
rendo fazer feu tella» 
mento, no qual dey-
xaria todos os feus 
bens cm obras pias, 
fe naõ eftiveíle de per-
meyo a forlofa legiti-
ma de hum filho, que 
tinha ; mas confiado 
em Je fuChr i f to , cha-
mou-o , e lhe fes efts 
propofta : F i lho, eftou 
pata teftar de tudo 
quanto tenho em obras 
pias; mas, como a vof-
ia legitima me impede 
teflar de tudo , cha-
mey-vos para vos di-
zer que me digais o 
que .quereis , fe os» 
bens , que vos tocaõ, 
fe ficar como pupillo 
à conta , e cuydado de 
Cnrifto, por cujo amor 
quero tetlar piamente 
de quanto polia! O que 
ouvido pelo filho, reí-
pondeu que difpufeííe 
dc tudo , porque elle 

era 
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contente de ficar perfuado que o noflb 
conta de Chrifto; e Salvador naõ fó dií-

naõ fe enganou nemo pos , mas procurou ef-
pay, nem o filho, por- pofas para os dous Se-
que moftrou o fuc- reniffimos Príncipes do 
certo que Chrifto pro- Brafil, e das Alt uri as: 
CL. 7U , e deu ao filho Chrtjiu: inim filio nobi-
eípofa nobre, r ica, e hm, & divitem aqui, 
pis : Ntc /pes eum fefet- aepiam prccuravtt )pon. 
!u,í. hnjlus enimfilit no- fam -, e por iffo lhe faõ 
• .(ÍW, divitem, xque grandemente devidas 
•icpiam prteuravit/pon- eiiai graças :DcauJa-

, efereve Alapide. fepke «xot em & tnde 
Notay o Verbo procu- aiapia, uxorem filie mio-, 
ravtr. Deus, grattas ego tibii 

Se pois fabemos que demus gloriam ei. 
Suas Majeltades como Senhor , que atè 
fe naõ tiveifem filhos, dando efie Régio ban-
difpenoetr, liberalmen- quete todo acçaõ de 
te no culto Div ino, no gra ças : Euchartjlta , 
augmento da Religião td eji, gretiarum atito, S - Ü . 
.Chriliã, no luzido ef- fem comparaçaõ ma- ti 
plendor dos Templos, yor , nsais geral , mais Tlio 
e na propagsçaõ da Fé efplendido, e maisre- rr 

Catbolita , como he galado, que o de Af-
fama geral em todo o iuero nas núpcias de 
Mundo, e exptrimen- Efther : Prcnuptiis St-
ta cila fua prelada Cs- her grains ngimus tibi, 
thecral em feus noto- muytas graças vos da. 
rios accrecentaiiieo- mos , pois a vòs fe de-
tos: jnflillimamenteme vem todas eflasíelici-

da-
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Ala dades : Tibi omnia [(la 
debentur: Deus,gratUs 
ttgoti'n-, e da parte dos 
meínos Reis, d JS Prín-
cipes, e ds S. Jofcph , 
qu; todos de muyto 
b j i vontade põem aos 
péi do voií j throno 
todas quantas graças 
aqui lhe foraõ dadas: 
vos reprez:nto que el-
Xes , e nòs com doce 
confonancia , e f u i v i f -
fina tnrmonia canta-

A " mo» eltas fagradas le-
P 'c- tras : BeriediStio . • & 
7'lz graliarum actio, honor, 

& -virtus, & for Mu-

do Deo tt'flro i» fécu-
la fecrtlornnt. iyimtn. 
Regi (toilerum irr.mor-
tali , & iHVifibih foil 
Oco honor, & gloriam m 
fécula feculorum. Amen, 
r e p e t i n d o müytas v e -
z e s a compaf lo dos 
Cor i feos A u g u f t i n h o , 
e Ambrofio •• Te Deum 
landa,nus, te •Vominum 
confitemur : aterna. fac 
cum Sanctis tuis in Glo-
ria numerari, quam mi-
hi , & vobis praftare 
dignetur 'Dominas Om-
nipotent. 

F I N I S , 

Laus tribmtur amabiitfumo f E SV> 
Santia a c D l v 0 

fOSETHO. 


